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....!.fE!!..rt1ciio Porl11f!1teza 

Será este homem dotado 
de um poder extraordinario? 

MUias peisoas de arta ca1egoria e co-pelencia dinm que 
cne I! na vida de cada -ual como '"m lliro aberto 

Querem ser clardmente Informados a 
respeito da> co•s•s que mais lh e podem 
interessar: N.goclos, Casamento. Mu­
danças de Vida, Ooup.çõ•s '? Ou ?rem 
saber ao cer to o que devem pensar dos 
amigos e Inimigos, e conhecer o melo 
de alcançar o melhor exilo na vida ? 

LEITURAS O'ENSAIO, HOROSCOPOS PAR­
CIAES GRATUITAS A TOOOS OS LEJ· 

TORES QUE ESCREVEREM DESDE JA' 

ESTAO :uualmeote (IP~ 1>crlftn(.lo a nlencào 
de todas as pessoas <tue "'º h\lere~sam 
pelas clenct:iis oculla:-:. os t1·abalhos do 

sr. Clay Bur1011 \'ance. m ie sem alarde3" 
doos l"speclae$, ocro um poder sol>r('oatu· 
rAI, procul'a re\'elar o c1uc n vida rese1·,·r1 
a cada Qtu1.11 com nuxlllo d'este t.lado tão 
~lmple:s: a daia ao J\asclme1Hf1. A extHidàu 
lncontestn,·el das suas re,·elncões e 1wedl· 
eões faz J)êl1sar que a1é ai.:,1>ra ('hlromnn· 
tes, adl\'lnho~. a~1rolo&:O!( e ' ' idenlc:o" de 10-
dos os rd 'º"' 11i10 1un l;:un logrado apllcàr 
os ,·er<1ade1ro-. P inçlc)IQ:o. du ciência df' 
deS\'CUc!ar o ponlr. 

As cartn-. 'IUC O:ibllomos em se""uld:-i ;'t\•'->· 
tam n c le\'adn coinPt:lendA <lo ~•·. \':u1ce : 

dtecebl o meu Jloroscopo. escl'C\'C o sr. 
Lafayeue Hed<llU. 1101 com \'e1'dftdelro ns· 
sombro que li o'l'llt._ tase por ra.:se. A ml­
t)ha ''ido. desde n lnf;;iineta nté agora. Ha 
ªºº" flUC este genero de estudos me lote· 
ressA. mas 111111cn u\e 04!l!õfl.ra pela ldéa 
que 1osso.? po.ssl\'('I dnr opiniões e con~el hoil 
tle ' 'ulor 1;.io tncalcula\'el. Sou 1>ortt'l1110. for­
C3do ~contes"ª'' (lue \'. l: uft ,•crCIA<I(' um ho· 
meol e:xtraordloa110. e rnul10 toltto <1111.' l)()S"'fl 
fazer 3pro,·e11nr. i1c1 ue1~s que o coosulta:n. 
das sua-i l1dmlra,'tls rnculd:\cles.• 

O s1" Fred. Wnllon 1•scrt\'e: •Xào NiPe­
ravn receber umn tl10 e:;plendldn dellcrlcíto 
<13 minha ' ' Ida. I·:· hnpossh·el c:1lcuh\1• 10<10 
o , ·aJor clcnuOeo dos suas cousu11a ... antes 
de ha,·er experhnentado dlreuun~DlC, co­
mo eu nz. Cons11lu1r n \', ex .• e ter n cer­
teza de a lcançar o exilo que $C deseja e ri 
rellch1actc a Que st 3:.;plra ... 

Em \'lrtude de 1u•gociações l t>\'aela~ a ca· 
bo. podemos orrerecer a t~dos os lellore:s 
d3 "'1tra~lo Portoptu, umt\ Leitura a·~nsalo gra· 
whu. vu llurvscvPo par c1a1. 1::.· necessarto. 
pOrém, (IUe U!l peg .. o:t.S QUC QUl~erem &PrO­
\'Cilur este orrer .. chneoto taçam o seu pe­
dido scrn demora. 

AqueJei; que deseJ:uem, porlanto. uma 
cltscrlçào da sua ''Ida P8"'53d3. e rut-ura. 
Q\le Qulierem receber uma enumeração 
das suas caraterlstlcM, tnlentns e aptidões. 
uma lndlcl!çào dl'I~ C'CâSlõe~ Que se lhes 
proporctonam. nãn 1êem mais Q\lC t1\\'IM o 
nome, a morad3. a lodlcacão <lo sexo. a do 
dia. mez e :.oo do nascimento. e n copia 
reha pela proprla mão dos \'Crsos seguintes: 
Yosso poder ê lt't"-L)(I ,., é assombroso, 

Ao mundo a í:'lmn diz: 
Do meu por\'lt rasgando o \'eu ue.buloso, 

Oliel :-';erel retll~! 
Dlrlgl • "º's:a CAtlo. • Moostcur Cl•Y Burton 

Vaoce, Sglt• 2008. R. Pialah Ror•I. l'•rl~ 
(f"rao~a) . 

Ser6 cooveoleote lnclulr Dll <!arla 150 U1s em 

~!1,~:'~11:·~~c~rpt~~~!? ~!'~~e~~:: ~::::~~ªe:: 
cartas para .,rADQa devem 1iOf rra0Qv.('1u1as com 
60 rei!'. Nao •• deve loelulr oa cart1a dlohelro 
omoedt.do. 

ll série ---- -
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Séde enr Lisboa. Proprieta ­
ria das tabrica-; do Prado. ~la· 

rianaia e Sobreirinho (thomar). Penedo e Casai d'Hermio ([Ouzl), Vaile M•ior (JU­
bergarla-a-Uelha). Installada; para uma producção annual de sei. milhões de kilos de 
papel e dispondo dos machinismos ntais aperfeiçoados para a sua i ndu~tria. Tem em 
deposito grande va riedade de papeis de escripta, de impres.,.ão e de embrulho. Toma 
e executa promptamente encommendas para fabricações e:;peciae!\ de qualquer qua· 
!idade de papel de machina continua ou redonda e de íôrmn. Fornece papel aos 
mais importante~ jornaes e publicações period icas do paiz e é fornecedora exclusiv~ 
da'\ mai~ importantes companhias e cmprcza.,. nacionaes . Eseriptonos e deposilos: 

Sotltdadt anonyma ae ruponsabllidadt limitada 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
E.111ereço telegrafJllico em Lisboa e Porto : Oon1panhla Prado,, 

I ~ 
Nwnero tel#Mmeo: Lisboa, 605 - Porto, 117 
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1-ASl>êto de New-York. (L enLrada do pOrto, vendo-se 
em construção O a ca~a ma1s nun do mundo (55 an­

<lares) e <aue de,•e ncar coostru.lda em deiembro. 

A Americal. .. A America! ... Não hapaizdo mun­
do que nos possa dar urna ideia do que é a America 

· do Norte. Nem a propria Inglaterra. 
Quem viveu em Londres, ou apenas por aignns 

dias se viu enredado no seu movimento vertiginoso, 
estonteador, e se sentiu atordoado com todo esse rui­
do espantoso da vida, não põe na sua ideia a que ex­
tremo fantastico um e outro chegam em New-York. 

Hoje é que compreendo bem porque não se acre­
dita na Europa a maior parle das coisas que lhe veem 
d'além Atlantico. E' porque lambem não as acredita­
mos, mesmo vendo--as, ao pisar o solo de New-York. 
Julgamo-nos presa de um sonho febril. Assombram tão 
arrojada iniciativa, tão colossaes empreendimentos. 

A' entrada do porto ergue-se a colossal estatua da 
Liberdade, de Bartholdi, figurando iluminar o mundo. 
Os francezes ofereceram á Republica dos Estados­
Unidos essa estatua, a maior das que se tem feito nos 
tempos modernos. O facho está a 101 metros d'a ltu­
ra, e, para se calcular as suas dimensões, é suficien­
te dizer que a mão lem 5 metros e o nariz um metro 

I"' 
i-0 Presl<lente 'l'3h e sua ram'IUa. 3-A estatua da Hberttadtt domlnnndo urna grnod.e parte 
Oo New-\'ork, ele\·ancto o racl\O á allura de tOt metros. tencto a mão quo o sustenta 5 metros 

e o narlY. t ,t5. 
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e 15 centimetros de comprimento. 
As construções gigantescas de New­
York, como urna maravilha de en­
genharia, impõem-se, de bem lon-

.. ge, ao viajante de uma maneira sin­
gular. Os maiores e os mais rapidos 
navios do mundo fazem de New-

1 York o seu porto predileto. Se este 
t não existisse, talvez não atingissem 

t\ tão pasmosas dimensões. 
~ Não ha capital em que os hoteis 
1, sejam tão luxuosos e possam com-

portar tanta gente. E estão sempre 

~ 
cheios, como cheia toda a mais ca­
saria da cidade, dando~nos uma no-
1> do seu movimento o facto do cor­
reio, só em New-York, distribuir, 

em cada 24 horas, urna media de dez milhões de 
cartas, bilhetes, etc., e contribuir anualmente 
com doze mil contos de reis em franquias pos­
taes. Os carros de New-York transportam anual­
mente 452 milhões de passageiros e, juntado a 
este numere. a infinidade de pessoas que transi­
tam a pé:, cruzando-se loucamente nas ruas, fa­
remos uma palida ideia do que é esse singular 
turbilhão humano. 

A celebre ponte de' 8rooklyn, com 2 kitome­
tros de extensão por 26 metros de largura, ele· 
vando-se a 40 metros d'altura do rio, tem dua~ 
linhas de caminhos de ferro, duas de carros ele· 
!ricos, dois caminhos para os outros veículos. 
como automoveis, trens, carroças etc., e um ca­
minho para peões. Atravessam· na por dia 350:000 
pessoas e sobre ela passam e repassam lambem 

t-.\spé10 de Ne" ·Yori. tirado da cuouhi d'um3 casa. !-A aYeold.a de nrodway (JUe corta New-York em 
diagonal. N"tla. se concentra o grande comerdo da cidade. a bem d.U:er toda a Yida reneie all. Tem '!.S kl· 
lometros cJe com1>rhnento. E" a. rua maior do mundo. e· GG ''e.te$ maior (Jue a roa do Ouro. que mede 3()() 
metros. 3-Como flcarã, depots de concluída, a cas;i mats alta. do mundo. 4-Um cemherio no centro de 

~~"';1~1~~kr.a~~~º~!t~e,~!~ro?~:~:!:~; ~~ª~1:r~ ~~frgér~fllgg ~; ~~a~ri~~!s c~~~r~g!dc~,:i~º:s ªe;:r~~r':g~ ::1u'; 
fOS!ielll J\.'lra all .. 1unchar• , r>er1urbno<10 em cenas de ''erdadelra nlegr1n o lr18le rcpou:;o dos mortos. 
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diariamente 1 :600 comboios. Quem 
diria que em New·York, no Wall 
Streel, no centro da maior atividade, 
se encontraria, formando um frisan· 
te contraste com lodos aqueles pro­
dígios de viação acelerada, um car­
ro sobre railes, puchados, como os 
nossos antigos americanos, a mulas? 
Pois é verdade, e creio que os ame­
ricanos guardam essa preciosidade 
para se lembrarem dos seus avós, 
como um marco que atesta o cami· 
nho que em Ião pouco leem galgado 
os seus progressos. As ruas, compa­
radas corn as de Berlim, Londres·ou 
Paris, são mal cuidadas e sujas, ter­
rivelmente sujas, algumas s6 se pc:r-­
dem comparar com as de certos bair­
ros de Lisboa, onde os habitantes 
não são mais cuidadosos da higiene 
propria do que a municipalidade da 
limpeza gernl. 

A nossa primrira impressão á vis· 
ta de New-York é de que nos bal­
dearam n'uma região fantastica. 
~ Os · skyscrapers ( fura - ceus ) 
com as suas centenas de jane· 
las dão-nos n idéa d'urna aglomera­
ção de lorres feitas com pedrns de 
dominó" Apenas pomos pé em ter­

ra, ficamos logo admirados da pro­
digiosa atividade d'esla gente. Não 
se encontra uma unica pessoa para· 
da; tudo se mexe. ludo se agito ver­
tiginosamente. Ali o tempo vale ain­
da mais dinheiro do que ern lngla­
lerrat 

Mas o que mais nos impressiona são estas edi­
ficações de 30, 40 e 50 andares, de aparencia fra· 
gil, e que a cada momento julgamos que vão de­
sabar por cima de nós. Os ·skyscrapers., de que 
os americanos são tão justamente orgulhosos, 
são verdadeiras construções do seculo XX. 

CGmo New-York se n[o pôde expandir para os 

lados, visto estar edificada n'uma ilha, e xpnnde­
se para o ar. Ora é precisamente na parte mais 
estreita d'esta ilha que se concentra toda a vida 
comercial e financeirt, lendo por coração a bol­
sa, onde, n'um só dia, passam de uma mão para 
a outra Ires milhões de lituhs de divido, como 
ações, obrigações, ele. 

Estn enorme concentrn· 

t-Um• vl•l• d• b•'•· 1)0 alto dAS numerosas pontes 1an<;adn~ ~nbrc n ba1a po·81" d'uma \'ISIA sohN'lm olhan~ 
tlo ot ohertos braco~ de lludson. por on<ll" t·orre para o mar n. rorm((Laxel rlt1ue1A do~ 1-:SUUIO!'l•l:ntdo~. 

1-Ne\\·lork. ''1"1:t3 ao mar. é um portento. com as '!oua"' t"MRI 1Ao alt.as cwt r:trf'ctm chegar ao ct'>u 
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t-:\.llSS Gonedaue 
:r. Drexel, um tldnf'8:ºf com o 
1uo f)rovn bell\ comog 1 ã ngJez. o 

soltado a campa 1 l O deu re-­
rlea contra os ga~~ feita on Amt? 
as mUlonarlas e os "~.~~~c~~t~: 
!-~Hss J'>h europeus. 
mosa dam!1 ~~ d1:"l ª mfl.Js ror­

amcrtca:a socleda(te 
3-Mlss Maxlme lmi 

llodn atriz A~e~~Ca:a mais 



çáo em tão acanhado ambito deu um valor prodi· 55 andares, 67 elevadores, e poderá comportar ~t\' 
gioso ao solo. Assim, junto a \Vali Street, os ter- mais de 4:500 empregados, devendo o seu custo .,;;>~ 
renos valem quatro contos de réis por metro qua· ser de 4:500 contos. . • _ ~v,. 

drado. Os eu- E J• eslao ~" 
ropeus cons- a pensar em 
troem para a construir um 
eternidade; os • skyscraper '{, 
ame rica n os de 70 anda· li 
constroem pa.. res, mais alto 
ra 1 O anos. do que a tor-

N e w·Y ork re Eiflet, pois 
vive sob uma os a me rica· 
febre constan· nos não des· 
te de demoli· cançarão em-
ção e constru- q u a n t o não 
ção. A media baterem to· 
da duração de dos os r e· 
uma casa em cords euro· 
N e w-York é peus. 
d e 10 anos. Estas enor· 
Isto não quer mes edifica· 
dizer que no ções, a não 
fimd'estetem· ser em casos 
po a casa raros, são 
a':!.'eace ruina; aplicadas a 
nao; mas Jà escritorios. 
não estáámo- O aluguer 
da. d'estes escri· 

Depois,uma tarios é cal· 
casa hoje em culado pelos 
New·York, de pés quadra· 
15 ou 20 anda- dos de super-
res, não pres· ficie de cada 
ta., é condena· um. 
da como um N a v i s i -
anacronismo. nhança de 
A moda, hoje, Wall Street o 
exige que não preço c.rdina· 
tenha menos rio por um 
de 40 andares. escritorio de 
E, d'aqui a 10 dois quartos 
a nos, sabe A fonte <lo Bethere<\a. no Central Park de dimensões 
Deus se se ordinarias é 
contentarão com o dobco! Na Europa conservam-se de 120$000 réis por mez. Os skyscrapers são todos 
as coisas indefenidamente e empregam-se emquanto construidos á prova de fogo, á maneira de comparti · 
elas duram. Na America, logo que se descobre ou menlos estanques, como os grandes transallanticos. Em 
inventa uma melhor, 'aquelas são imediatamente pos· caso de fogo n'um d'csses compartimentos, fccha·sc 
tas de parte, seja qual fôr o seu valor. este e o fogo extingue·se por falta do oxigenio do ar. 

Recentemente construiu-se um •skyscraper• de 37 O uso de material incombustivel vae tão longe que 
andares tão n>um dos 
depressa que mais moder-
ficou pronto a nos •skyscra· 
receber mora· pers• de New 
dores em me· York h a só 
nos d'um ano. umpedaçode 

O .. skyscra· madeira, o 
per• mais alto corrimão da 
hoje de New· escada, e este 
York é o •Me· mesmo está á 
Iro poli tan• , prova de fO· 
edificado pela go. O perigo 
companhia de de fogo é, 
seguros d o pois, impos-
rnesmo nome. sí vel n'estas 
Tem de altura edificações. 
210 mctros,50 Uma das 
andares, 48 coisas que 
elevadores, mais impres· 
235 telefones, sionam o cu· 
e podem n'e1e ropeu n'estes 
in sta 1 ar-se skyscrapers 
3:000 emprc· são os e leva- ~ 
gados. dores. Efeti - \1 

Mas os yan· vamcntedes- 1\1 

~ keesnãoficam conhece-se, 1 
por aqui. No um •th·e o·ciock- na:;.• .tu·enlda. em Nt'w-\'Ork: l:m c.t1á ser\·ldo por assimdi· :t e fim d'este ano J>Or menina.; mlllonarias zer, por com- ~ 

~ será inaugurada a casa mais alta do mnntlo. E' o pleto na Europa o elevador moderno, como se vae ~ 
~ •Woolworth Bnilding, que terá 245 metros d'altura, vêr, com uma veloc idade e um serviço rapido e ~ 

.~ Á 4: 



C'IArenrr MAl"kR). 1-\l~~ntÓrn dl~Untn. 

de hch~zn o mcrl· ~-·rtpo caun. 

J-Ou1ro tl1H• dt lltleu. 

IA.rQUt dt :'\t\\ '\~~km' lhOr• do C'ator. 

de fazer en­
C0!"P1C:,.0 os pobres ho­
do1dec os leem a seu mcns que 
cargo. 

J08K' 'IL\ A Ult.\ÇA. 

390 



Um crime monstruoso em Arraiolos 
José Casas Novas assassina a familia Taboleiro 

Depois das mons­
truosidades de Diogo 
Alves nunca mais se 
praticára em Portugal 
tão repugnante crime 
como o de José Ca­
sas Novas que assassi­
nou em Arraiolos uma 
familia inteira,de ape­
lido Taboleiro. 

Primeiro disparou 
um tiro contra a filha 
ma is velha de Cons­
tança Taboleiro;como 
não lhe acertasse, de­
golou-a; a mãe correu 
em seu socorro e íoi 
logo varada por uma 
bala, golpeando-lhe 
ele depois o ventre 
e degolando lambem 
um pequeno, Joel, que 
a acompanhava, e ou­
tro chamado Alvaro, 
que ia ao colo, assas­
sinando ainda uma 
pequenita de nome 
Tereza, e indo depois 
procurar o chefe da 
famil ia, matou-o t:am­
bem. 

t-o Qrlmetro cada,·er cocootrado no camlnht) da ribeiro. P4ra o. linha rcrrtn rol o do 1~eoueno José. Cl- 0 segundo C3daxer 
enct)nLrado rol e da 1>cc1uenn Tcrc:t:n. No alto. tL cs<aucrda, " inUe com os dois Olhos. 
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2. 

O assassino foi preso pelo maquinista do corn· 
boio, cm ll\6ra, quando tentava suicidar-se sob as 
rodas da locomotiva. O José Emidio C•sas '!o­
vas dcclarc.u perante o juiz que o Tabolciro, o 

... 

ullimo assassinado, e que com etc lutou corpo a 
corpo, custára ime:nso a dtrrubarf tendo-o aban· 
donado ainda com vida. O assassino continua no 
hospital d'Evora com sentinela á cabec•ira . 

t-0 t·~uhl\·e• da màe C.onstan(& TabOtelro com o ftlho Aharo ao colo: a di.suancla o ~utno Jod. !-O"ultlmo:cada,·er 
eo('Ootrado tolo da nlha mat'4 \elh11t., Mlraela. O admlolstraddor do coocelho ,,, no local. 
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t-0 monte dt vale de r1nes. 
resldencta dns ramlllnA do 
assassino e das ,.IUmn~. ~o 
n.• 1 morn,·a o a.ssas.J:tlno. n.:> 
n .• ~ moravàrn os R!'Savsh :l· 

dOS 

Emquanto ás suas ou· 
tras vitimas, do mesmo 
modo o assassino descre­
ve o ato como um facto 
natural, assim como a sua 
tentativa de suicídio, pri­
mei ro n' urn poço no bai· 
xo da serra da Capinha, 
depois sob as rodas da lo· 

j 

.J ~-0 maC1ulnts1a l'rnnctsco da Costa Mexa:,. ciue deu conlrt1A·npor tto 
Cümbolo no tn'lstar o assassino r.asas No\'ss, prendendo-o e. conduzlo· 
do-o n Móra. :J-0 P<'oueno FJOr1noo, o unlco sobre,·lvcote da f:uollla 

a.ssallsl11ada. <\-No hosi>ital de F.,·ora: O n.• l é o policia Que ''l(tfa o leito do a.Ma'SSlno Casas ~OW\S; os n. 'ª t e 3 sào 
os eorermelros . .i-Josê casas NO\'t\S, o a.S$aSslno d::i rmnilta Taboleil'O. o 

·, 
393 



rt-\'lSll'l geral <10 eamoo OUdC foram CD<'A)ntradOS OS sets caaaxe­
rC.S. A casa. e o moinho da IULl3. desbahltado na oca.slào. O s toal 
<> lndlca o locai onde estavam os coroos. :! A csplnft':Hd.n e a na­
vMha com Que rol cometldo o crLme. Junto da. espfngarda o J)()I· 
'·orlnho. 3-.A DODte onde o nssasstno dcscançou e tentou arogar· 
se. ''endo-se o atalho que conduz á serra da Caplnh<i, onde foi as-

sass•nada o Snotos. 

comotiva, onde o prenderam. D! torta aquela familia apenas 
escapou um pequenito, Floriano, de que o assassino não lo· 
grou saber o paradeiro. 

Desde os crimes sensacionaes e revoltantes de Diogo Al­
ves e Matos Lobo que cm Porlngal não se praticavam assas­
sinios tão atrotes, revestidos d: p"m: nores tão repugnantes. 
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O embarque dos realistas em Vigo 

Quando {e; do internamento dos realistas portugue· 
zes em Cuenca e Teruel o Brazi l ofereceu-se para 
os abrigar e colocar na sua terra, afim de evitar 
maiores complicações entre as duas nações. 

Aceite em principio pela Hespanha e por Portugal 
essa eficaz medida, os conspiradores foram enviados 
para Vigo, onde embarcaram para o Rio de Janeiro, 
vindo os ·pri meiros em numero de 62 a bordo do 
Tucamall e seguindo-se logo 118 no Zeelalldia, estando 

t-0 costic.to <10 <t.eelanrtla•. O pequeno ''a1>or que condu:th1 os rea1tsu1.s, vlec-consul do Brazll e a guarda ch·U. t-o Tapor 
eondur.lo<lo os real ls(as oara o •Zeetandla•. (Fot. Gii) 3-No caes: um a~u>eto <lo cmbar<1ue. (Cllch~s Pacheco e Viu''ª Pros· 

perl) 
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entre estes alguns de categoria e sendo, 
na sua maior parte, individuos de edu­
cação. Os primeiros constituiam um ban· 
do indisciplinado que soltava impreca· 
ções á vista de terra e passava a vida 
cantando hinos realistas e religiosos . Ou· 
tros realistas partirão ainda para o Bra· 
z.il, onde o governo lhes dará colocação 
conforme as suas aptidões, indo quasi to· 
dos para pontos do interior. 

As pessoas de categoria e muitos dos 
oficiaes realistas foram mandados sair de 
Hespanha, em virtude do novo tratado 
com Portugal pelo qual durante Ires anos 
não poderão ali albergar-se, incorrendo, 
se o lizerem, nas penas severas da lei, 
garantindo o nosso paiz, para com o rei· 
no visinho. disposições denticas em ca· 

D 

sos de conjuras. 
A maioria d'aque· 
les individuos foi 
para B iarri tz, 
Saint· Jean de Luz 
e Paris, onde se 
instalaram, igno· 
rando·se, porém, 
o parade iro de 
Paiva Couceiro e 
sabendo·se Azeve· 
do Coutinho re· 

sidente em 
Bruxelas. 

o· este 
modo ter­
minou a 
aventura 
realista. 

t-<>uu-o a1'llt'lo do Zttlandl•· 
~-O •7.eelandta $:'\Indo do porto 

l'Ol. C;ll 

J.-'\o f&H d'<tto,tt O tmban1ue do .. reallsta.s (t'OL Glh. 



1-0 var~r dA Parceria conduzindo JlarA bordo do 
•ArAguA)ft o tent1ne coronel brazlleiro sr \llilno 

~r:.~~'. i~,.c1~!e~~-:~aªga:~~~cl~~r~t~f~1~e ºl~n~~~:: 
't-o actnrral Jaoon<'Z conde de 1'ogl. comand3ntt' tm 

t•herc do cxí'rclto das onera<;t•e8 c111e 
fez rf"otler Porto Arlhor, e 11ue lllt'! 
~u•t"ldou com suaes 1"M>sa.1egundo o 
rito do fiara Ktra . so· 
1J1·e o tumulo do tinpe. 

rador do Jap1o. 

l-0 ralttldo la,·rador ,, rst"'ão Jo­
"'t> de Ollu•lra, trmA•• dn "'- • ,l.,.,·io 
AHl(U~to d'Olh'elra. tmporc.aotf'! la' ra­
dor tm .\lcO<'hetf'.<tueconunua a rren­
tt da Admtnl"lra(Ao dl\ 8u& casa com 
lnttllgenda e Mhldade (retrato ant•ro> 

l-l.im trecho da as~b1eocla nos Joao• at1el1co1 aa Am•dora-(Cllché de Bt'oolltO 

~7 



3- .\ com1 .... tto d~ 1•roprtttarlo• tta \\tntda 
.\lmlrance Rei•. t1uf' tntrt~ou uma mtn ... a­
gtm ao ar. \fon .. o de IA"1no". ,.treador \tu-

t-0 genernt custodio Josl- Gutlhe .... 
me l"erre1ra Ourão. taleel(lo fim li de 
setembro. 11-0 sr. ar. Ot«Lr Je ·rerri', 
antigo e1\earrega(lo de negocios do 
Brazll em POrluQal o ttl\rnl mtn1$lro 
do :.eu palz ntt noth'Jn, nn. 11un po~AA· 
gem Por tis boa. ond<' de5cm bl\rcou 
Por umas horas de bordo <to •Cap 
Orcona•. (Gllch6 de 11 noll cl) S-Mf\ .. 
Jor Hermano G. ftnlxão '.0~1ro. prl­
me~ro presidente do Grrmlo r.ut.x de 
C:àmões Il no Yale de Macau (China) 
e cuJos secrc1arJos ernrn o lld \'OA:ttdo 
t:oostancto JMÃ da Stl\'& e o tenente 

Pedro l\uel a. 

utcipaJ, pelos estol'(oa qut o mtfmo unhor trnpregou para coocluslo da. mesma ª"enlda. (Cliché de Renollel) ro ar. ltldlo Joa~ 
da Sth·a. C'&f>Uatn do (l'UllO 1-;J,peran('a. 6-0 rruoo dt: •tOOt•balb ºº Sport Club Esperança de Portalegre. 
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Uma mulher que ia 
morrendo, arrastada 

por uma onda 
tambem da mais 
tormentosa, que 
ha em Portugal. 

E quede i·me 
no alto das ro­
chas, cravadas 
com os seus gu­
mes de basalto ao 
sul da Praia Ve­
lha. Não se des­
creve, sente·se 
apenas, espélacu· 
lo tão sublime. 
Nem mesmo de 
inverno vi algu­
m" vez o mar tão 
arroga ntcrnente 
bravo, tão belo 
de iras. Na en­
chente da noite, 

a maré ga!gara até a tom· 
ba do areal, onde algum 
pé de chorão mais confia· 
do se atrevera já a brotar. 
O cavername de um bar­
co, naufragado havia tem· 
po e que estava em seco, 
andou em laes bolandas 
que acabou de se descon­
juntar. Só ficaram cavilha­
das a um pedaço da qui­
lha umas czvernas da ré; 
tudo o mais jazia destro· 
çado por aqui e por além. 

Quem pudesse reprodu· 
zir na •Ilustração Portu· 
gueza• uns aspétos par­
ciaes, que déssem a idéa 
d'aquele cenario impo· 

1-0 oocr~rrto ''lclrei"o Jos6 Constantino e sua muthcr Emma cn.lado apantumdo mcx11hAo. ~-José CGonstnnlino abeira-se &óstubo 
· da penedia terl'h'elmeotc açoitada pelas \·agasjc]QA maré. na enchente. \·ae eobrlndo a peoedta ... , 



ncnte, imprevisto, ims><>ssivcl de colher no seu 
grandioso conjunlo! Mas fotografar o mar dcbaten· 
do·sc contra os penedos e as vagas emulsionand&­
se espessamente pela areia? ... Tudo isso seria cc.· 
mum e não tr,.duziria nma só das fundas impres· 
sões que eu experimentava. 

Volto-me para as pedras que o baixa-mar deixa· 
va a descoberto e vejo um homem a apanhar mexi· 
lhão. Momentos depOis, reune. se· lhe uma mulher, 
nova corno ele, que tornejava a aresta da rocha, 
que separa a Praia Velha da angra su1. Pégo no 
•kodak<> e desço n!io sei em quanto tempo para a 
praia. Parecia·me .que se ia dissolver de um mo. 

mcnto para o outro esse quadro inesperado, a que 
aquelas duas figuras franzinas, equilibrando-se di· 
ficilmentc nas aspcrezas das pedras contra as lu­
fadas do norte e espreitando as vagas traiçoeiras, 
emprestavam um cunho especial de vida. Avancei 
para as pedras, e com o auxilio de um bordão 
aproximei-me do grupo, a troco de dois ou rres es· 
corrcgõcs sem imporrancia na casca do mexilhão 
ou na pedra brunida como ela. e lubrificada. peb 
marczia. 

Os dois mal responderam aos bons dias que lhes 
dei. Absorvia-os a inquietação da maré que e 1chia 
e das vagas que ameaçavam lambel-os. Faziam·mc 

t-A etP"!mn de uma onda pa"sa entn os dois sem cauc Jhts 101errompa o seu trabalho. t-Jos~ C.Onscantlno acabA de o.rran(ar a mul!ltr de enlre as 1i.edras onde ft arremessou uma enorme ,·ea:a eoorrnc10-a de es1•uma. 3-.\ , .• ~a. uue arremhSOu 1·:cnlll&.Calado. come(ll 
l'l recuar deh:lloOO A& Pedra& a ducol>erto. '-Arrastando pelo areal at6 ao abrigo oas rochas ti m.ibtr atorooado. J>tl• •1ued•. ~At1Ç.f.odo 0i fogueira reanimadora. ~;\Jarla t:t1lado começa a reAolm•r-te. 



Antes de lc,·u a mulhN· para o abrigo da 1·ochil. José f.oostantlno Procura lnsmlal~::i. ao sol sobre os 
restos d'um barco que deu á costa 03 l"rala refila 

dó. Pobre gente! Que trabalho e que perigos para lenço d'algibeira urna tira para lhe fazer um penso! 
apanhar alguns mexilhões! Que canceira para não E a vaga desaba sobre a penedia sern que José 
comer a brôa seca! Constantino e sua mulher, Em ilia Calado, tivessem 

Tirei alguns instantaneos e começava já a notar tempo para fugir. A mulher resvalou para um pô·-
monotonia no quadro, quando uma v~ga enorme ceirão, formado entre duas pedras, e o aflito ope-
entrou de encapelar-se, avançando rugidora para rario vidreiro deita-lhe logo as mãos, puxando-a 
a penedia. Entrevi o perigo que os ameaçava e com força, impresumivel nos seus braços delga-
cheguei a tremer por eles; mas o aspélo estranha- dos. Não sei que lampejo tive de intuição em co· 
mente belo e empolgante, que o quadro ia loman· mo não hav ia perigo, apesar da atitude desfaleci· 
do com aquela medonha serra d'agua por íundo, da da mulher. Não corri em seu socorro- triste é 
depressa $ufocou - ai de mim 1 - Ião vivos senti· lei-o de confessar! -fiquei pregado na crista do 
menlos de piedade. cachopo em que estava. Tinha carregado poucos 

Era a febre terrível da reportagem que se apo- minutos antes o kodak• com um rolo de 12 expo-
derava de mim, desvairando-me; era um d'esses siçõcs, em substituição do outro que acabára. Não 
singulares fenomenos de imaginação tão frisante- pensei senão em empregai-as todas. Nunca tinha 
mente exemplificado nc. caçador que vê sern pe· tido nem tornaria a ter uma ocasião d'aquelas! Fe-
sar cair a ave com a aza quebrada e corre compa· roz egoismc.!.. . Só foi pena que não estivesse outra 
decido a lavar-lhe a ferida no ribeiro, rasgando do pessoa a fotografar-me lambem, para eu fazer idéa 
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José Constantino e a mulher, ai oda mal refeitos do susto. tomtun uma rerelção de bron cnm m e:dlhilO 
ahcrto sobre ;:is br~za-S tCllchcs d e t1retlas) 

dos meus movimentos febris, da rapidez com que exposição. O que leria ficado lá dentroº Haveria 
desenrolava, assestava o . kodak> e dava á alavan- de aproveitavel alguma coisa, feita com tanta pre-
ca; da maneira como saltei de pedra em pedra, até cipitação, com tankt cegueira, com tanta incons• 
á areia, focando as fases sucessivas d'aquela via ciencia? 
dolor9sa, que José Constantino percorreu arr•s- Perderam-se alguns aspétos, talvez dos mais in-
tando a mu1her inanimada. Não sei descrever, nem teressantes, uns porque ficaram sobrepostos, ou· 
me ficou sequer a noção de como as coisas se pas- tros porque apanharam luz; mas ainda ficaram os 
saram. A/lesmo em momentos de conscicncia, não suficientes para se ajuizar do drama que se ia dan· 
se fazia semelhante coisa; mas- reminisccncia cu- do e do grau perigoso que póde atingir a febre 
riosa!- n'aque1a serie de lances de cunho in tensa· da reportagem. 
mente dramatico, nunca me abandonou a convic.. Hoje é que sinto o verdadeiro pavor do caso e 
ção de Q'Je Maria Calado não sofrera maior mal. nunca mais o perderei. José Constantino nem já 

E, emquanto ela, já vestida de enxuto bem co· o tinha no dia seguinte, pois que, á noite, ele e a 
mo o marido, estavam comendo com grande ape.. mulher foram a casa levar-me um cestinho de me-
tite, ao pé da fogue ira, brôa com lapas e mexi- xilhão apanhado na Praia Velha, d'onde acaba-
lhão, eu não despregava os o lhos do .. kodak• de.. vam de regressar, e perguntar-me se eu voltava tá 
pois de emore:gar n'aquela ultima cena a ultima na segunda feira. Quem dérat.. . A. M. f. 
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'AVALA~IA-2-E 
AD/v\IHlSTAASÁO 

/'\ILITA~ 

t-0 corontl l..Ob•), na slamtdA do Ca.nwo (irandt. H'4l'it"1do ao dO'intt d&'i \'laturas dA admlnlura~âo mllhar ouando 8'guhun parA 
os exer<:tclos. i-\ ,-oll.A de lt\Ot"elro• i a pa1Aag,.m do rt~mento nn A,·enida da 1.lberda.d.t. 3-0 maJor 1..apa. diretor 001 tnrcl~ 

C'IOA da attmlnlitração militar. (Cllcbês de nenolltl) 

4'H 



EM FARO 

ESCOLAS DE REPETICÃO .. 

t. i !"" 3-0s ex:erclclos do terf'~lro bAULlhilo ae Infantaria 6. 
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~ eHrnrsão ~a ~rn~emia ~e ~stu~os ~iures ao ~arte ! 
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1-0 bt1t1erlro nn.• ,iombrAS aas 
At\ orr• ro1M•dt11. 

'!-A grnnde anore QuO tem 1110 
nnos ~ li 11ombrn dn fllU•I se 

donç.f\ C' 110 ftl<'ren([n, 

As festas da Senhora 
dos Remedios cm La­
mego chamam muita 
concorrencia das fre­
guezias visinhas que á 
sombra das arvores se­
culares faz os seus 
ba laricos e entoa os 
~eus descantes em lou­
vor da imagem e n'um 
culto tradicional. 

Aproveita-se a linda 
festa, comoquasi todas 

.~l>Jtt.nlt> da t'Kr~Ja: n linda roo· 
tf', por cx:aslAo dn• f<'inas. 

"-,\g dtllgC1U'IRA le\tUldO os ro­
nrnlros . 

. 1-vm raoeho do romelro;i;. 
(1 llc-hl-14 <lo 1r. l)t\\'lll li. <ln i-\lh'n) 

as do seu genero, para 
uma feira onde se fazem 
belas transações, stndo 
um ponto de reunião de 
agricultores e comercian­
tes do distrito. 
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1-A Chegoda á meta do ' 'encedor. r.araugelra Guerra. !-O sr. Carlos Fernandes. que cheirou A. t.tsboa em ~.· logar. 3-Larno­
Jelra Guerra. o ,·eoce(lor <1ue rez o percurso em ti h. e 4 minutos. 4-0 corredor Dias Mn1:i.. <1ue che~u em s.• logar â mela. 

do Camt>O Grande. :;-.\ mesa do Jury da unrno YelociPedlca. no Campo ürande. G-Na meta. o ''étcedor no automovel. 
(Cllcbe.s de nenollel) 
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FIGURAS E FACTOS 

1-0 Ar. dr. Pedro 1\l ontnl 
dos nto.s. llus1re dclr~odo 
do Uruguay n ll("~nnlH\ 
t)t\ra u•atar do rent~11arlo 
dA.I çôrlf'S de Cadb'. t-A 
atriz. •:ugenta ~lha. talr-

clda no IUo de Janeiro. 

O novo comandante 
de infantaria 2, coronel 
sr. Matos Cordeiro, to­
mou posse do seu regi­
mento em 11 de setem­
bro. tendo pro rerido 

A atriz Eu­
~enia Silva~ fa­
lecida no ura· 
zil, de ha mui­
to ali vivia, fa­
zendo parte da 
companhia Mi· 
randa, de gue 
era um bom 
elemento. 

Era filha da 
anti ga atriz 
Casimira e foi 
vitimada pela 
tuberculose. 

3-~ ,.l"llA do sr, mlol<õ:Lro do rorntn1n ao arquh•o do m1nhlerlo. \ l"ndo·~e A oorta o bibllOUl("Arlo 
~r. Albino PorJni de sampa.1o. ao lado o 1nlnhuro e o sr. dr. \nlonlo Mttrln <'3 su,·a. secrf'larlu 
g('rn1. 4-0 Jurnmento <te b3tld ·Iras tm IMAl\tnrla ~no dia tui c1ue tomou oossc do reg1mento o ~f'u 

110"0 comnnelnntt' coronf'I u. Mttto~ cor<lelro. tCtlchl• llí'nolleO 
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uma al ocu· 
ção patrioti· 
ca ao regi· 
mentoforma­
do na parada 
e recebendc. 
lambem uma 
mensagem 
dos republi· 
canos do 
bairro de 
Santos. 

Procedeu­
se lambem 
n'este dia á 
rali ficação 
do juramento 
de bandeiras 
d'alguns sol· 
dados. 



O casamento da filha mais nova 
do Presidente da Republica 

1-.A ooh a, sr.• n. M:irta Ad~lftl(te de '1elo Arrtaga._. saindo dOI JtrClnhoos. depots da cerf:7,.,nta rellatou. C'Om o seu noivo, 
:sr. CS.·. n.rnt~I dA Slha Perrelra. Juolor. ~-O" ooh·os n en&rada do 1)aJ:icto de nelem. 

410 



Uma escritora portugueza na Argentina e no Chile 

t-No salüo <lo ~lngesllc Hotel de nuenos .\H<'" : O châ oltre.cldo oelM senhoras {l.ritenUnng a O. Olgn Sarmento Qua.rdo da 
sua partida P:ira Monte,·lcteu e Clllte. ! -i\o l'lM R llOtel. .\ spero do chá orerectc;to pela e:;oosa e nnrn do PrHiderue da Rcpu­
bttca Cblltntl â 11us1re e~crltora J)Ortugue'lA n. Olga ~armen to e <tue assistiram dlSLinUHlmos poetas da Amerlca hess>anho!a. 



j ~OJB ~IQUQ~ COLO~l~l . 
· AAG~ICUlJU~A : / 

A Zambezia é fertil e a com· 
panhia que a explora tem sa­
bido tirar do seu solo as ri· 
quezas naturaes d'uma manei· 
ra habi! e intelig-ente. Explo­
ra todos os jazigos mineiros 

N~ 

ZAMBEZIA 



1-Touro de pa(lreatA4> ll6 raca lleretord. ~-Obstac111os~ ~ltlrro de Muchem. ~"-Cultura do t'lgodtio. 
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a Maquiaval com os seus vinte e oito 
kilometros de extensão-foi cons-
1ruido pela companhia que lhe ex­
plora a linha assim corno os vapo­
res • Zambeze> •Ch ire• e • Aruan­
gua• e o rebocador que atravessa 
o rio Macuse. 

Um largo desenvolvimento industr ial 
se marca nas fabri cas de descasque de 
arroz

1 
de tijolo e nas importantes sali­

nas ae S. Domingos, Maquiaval e ldu­
go. A agricultura do mesmo modo se 
mostra prospera. A creação de palmei-

ras em Andone e 'Anguase, onde já 
teem 287.475, é interessantis«ima, sen­
do muito curiosos os trabalhos agri­
colas na reg ião, como por exemplo 
se vê no praso Maganja d'alern Ch i­
re, em Bompona, onde se cultiva 

i- Trnctor Saundc.rson l ll\T Ando. !- vaca lndlgena e cria melo sangue de seis mezes de 
edade. 3- Criti. de melo sangue e uma hHUgenA nascidas no mesmo dln. Como .se A,·alia n dlte­

l'enç..'\ dai duas espectes. ~-Cultura do n1godào e emprego dos cultfradorts Pta rlei. 
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o algodão, cereaes e tabaco e onde 
se faz em maior escala a creação 
de gado. O algodão Upland do 
Nyassa, que se obteve ao cabo de 
seis anos de dispendiosas experien­
cias, dá resultados esplendidos. 

Por toda a parte no que era a ler· 

ra arida e inculta se veem as maqui­
nas agricolas abrindo sulcos na terra, 
as charruas que os negros guiam e as 
grades d'arroteamento. Maquinas de 
elevação d'agua para dois canaes tra­
balham ativamente. 

Os resultados da crcação de gado 
são tambem muito aprecia veis, sobre· 
tudo depois do cruza111cnto com a ra· 
ça Hcreford. Mas não se limita apenas 
áquelas culturas, porque no praso de Mas· 
singué, em Vila Bocage, cultiva-se o co­
conote e a borracha do Ceará, tendo tam 
bem a companhia 480 hectares de sisai 

la:: 

na serra de Morronbala e e1n-Chiomo uma 
plantação de café. 

Tudo isto tem nas imediações granjas 
agricolas, casas de maquinas, arribanas e 

t-Namurumo. K~ca,ador a ,-aJlor abrindo uma ula .mfl>Stra cflm i mtlrõa dt: largura. tm cima. 3 nci fun(o e~ t meio df' ftrd· 
ruudldad&. 'f-Crade de dliscos rara a Ja,oura. 3-Htbocador ~(•tntrnl ~·ou' reur•· 1 o rio '\tat:urt. <-AlgodAo f.tmeado tntrf' •• 

palmetra.s pequena~ tm '•mcrrumo. 
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curraes, instalações de engenhos, 
fabricas, onde os naturaes traba­
lham e enchem de ruido aque-

las terras d' Africa. 
No Bengo descobriu-se um jazi. 

go de cal e logo se foi explorar com 
vantagem, sen· 
do, porém, das 
mais importan­
tes da região 
as suas minas. 

Não ha du­
vida que se 
desenvolve de 
dia para dia a 
nossa ação 
átiva na Afri­
ca. 

Adiante foi 
o soldado con­
quistador, ba­
tendo, dando 
razão a um do­
minio, depois 
foram os en­
genheiros, os 
agronomos, os 
homens do co­
mercio, apro­
veitando as 
conquistas, le­
vantando por 
toda a parte os 
edificios e re-

volvendo a terra fertil que, sem 
o seu esforço, por mais longa, 
por mais rica, por mais bela, 
seria inutil. N'outros pontos de 
Africa as explorações continuam, 
devendo dentro em alguns anos, 

a tirando-se 
para ali uma 
corrente de 
emigração, se­
rem ótimos os 
resu l tados a 
colher dos nos· 
sos domínios, 
que muito cus­
taram a desco· 
brir e a con­
q u i s ta r , mas 
que mui to 
leem lambem 
custado a ex­
plorar com os 
resultados pa­
tentes na Zam­
bezia. 

l-Gad.o da raça Hercford, no paw.o tte Bomi:>nna. ~-Touros de padreaç'o (la raça neretor<l Presldeot. de G anos 
e meto de edad.e e ~~l aullos de peso. a-coa1aue: 500:000 cõcos da colhOlta c1a estA.çA.o. 
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